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Capítulo Um


    


    A doutora Mariama Mandara nunca tinha tido muito sucesso nas aulas de ginástica. A verdade era que o atletismo não era para si. No entanto, quando se tratava de soletrar palavras, apresentar investigações e ganhar concursos de matemática, era a melhor.


    Infelizmente, as suas competências académicas não lhe serviam de nada para correr mais depressa pelo corredor do luxuoso hotel.


    Precisava de andar mais depressa do que nunca para escapar do assédio dos mirones naquele complexo turístico na costa de Cabo Verde. Ela tinha ficado alojada em Santiago, a maior das ilhas que constituía uma espécie de Havai africano.


    Mas por mais que se tentasse esconder, os seguidores andavam demasiado ansiosos para conseguirem uma fotografia da princesa. Porque é que não aceitavam que a sua presença ali não era para trabalhar como relações públicas, mas sim para assistir a uma conferência de trabalho?


    Ofegante, Mari tropeçou com uma palmeira decorada com luzes de Natal. Fugir de perseguidores vorazes não era tão simples como parecia nos filmes, principalmente, se não tivesse experiência em fazer explodir edifícios nem em saltar pela janela. As escadas estavam bloqueadas por um casal de turistas que lia um mapa da cidade. Um carrinho da limpeza bloqueava a outra saída. Só podia seguir em frente.


    Recuperando o equilíbrio, continuou a andar depressa. Se corresse, chamaria mais a atenção ou acabaria estatelada no chão. Queria que aquele congresso médico terminasse logo e regressar ao laboratório de investigação, onde se podia refugiar da loucura do Natal, concentrando-se nos estudos.


    Para a maioria das pessoas, o Natal significava amor, paz e família. Mas para ela, tais datas só ajudavam a recordar as cruéis discussões familiares, mesmo vinte anos decorridos do divórcio dos pais. Se a sua mãe e o seu pai vivessem perto ou, pelo menos, no mesmo continente, as férias não teriam sido tão difíceis. No entanto, tinham brincado ao puxa e estica com os filhos numa interminável batalha transcontinental ao longo de décadas. Em criança, tinha passado mais tempo no aeroporto e nos aviões do que a celebrar as festividades junto à lareira. Numa ocasião, até teve de celebrar a noite de Natal num hotel, quando o voo de ligação tinha sido cancelado por causa da neve.


    Por isso, desde que tinha chegado à idade adulta e tinha assumido o controlo da sua vida, Mari preferia que o Natal fosse o mais simples possível.


    Ainda que a simplicidade não estivesse sempre ao alcance das mãos de uma princesa. A sua mãe tinha-se ido abaixo devido à pressão constante que implicava ser a esposa de um príncipe no oeste africano e tinha regressado a Atlanta, a sua terra natal. Mari, no entanto, não se conseguia divorciar de si própria.


    Se, pelo menos, o pai e os súbditos compreendessem que a melhor forma que tinha para servir a sua pequena região era através da investigação científica e não a sorrir para as câmaras e a estar presente em cerimónias da classe alta… Ela preferia as roupas confortáveis e sem artifícios, em vez da sofisticada etiqueta real.


    No final, viu uma escada de serviço livre e começou a subir. Só precisava de chegar ao quinto andar, onde ficava o seu quarto e poder-se-ia esconder até ao final do dia antes de comparecer às restantes conferências do simpósio. Cansada depois de catorze horas de apresentações da sua investigação sobre medicamentos antivirais, estava esgotada e não tinha a mínima vontade de sorrir nem de ser apanhada de surpresa pelas câmaras dos telemóveis das suas admiradoras adolescentes.


    Agarrada ao corrimão, começou a subir a toda a velocidade. Parou por um instante no terceiro andar, para ganhar fôlego. Mal se abriu a porta que dava para o quinto andar, cruzou-se com uma mulher e a sua filha adolescente. Quando a rapariga se virou para olhar melhor para ela, como se a tivesse reconhecido, Mari virou-lhe as costas e começou a caminhar em sentido contrário.


    Caramba, pensou. Não se podia virar para se dirigir ao quarto até ter a certeza de que o corredor estava livre. Se, pelo menos, tivesse algum disfarce que pudesse fazê-la passar desapercebida…


    A seguir, pelo canto do olho, viu que ali ao lado estava a solução perfeita. Um carrinho do serviço de quartos. Olhou à sua volta para ver se havia alguém de farda, mas viu apenas uma empregada a sair.


    A morder o lábio por um instante, levantou uma ponta da tampa da bandeja e ficou com água na boca ao ver um prato de borrego com açafrão e, de sobremesa, tiramisu. Por um instante, sentiu vontade de se esconder com o carrinho num armário e devorar tudo, já que estava cheia de fome depois de um longo dia a dar conferências. Quanto mais depressa conseguisse chegar ao quarto, mais depressa conseguiria descontrair, tomar um banho quente e pedir o seu próprio jantar, pensou.


    E levar aquele carrinho era o melhor disfarce que tinha à mão. Até havia um casaco de empregada pendurado no manípulo e uma folha de entrega, onde explicava que a suíte A5 era a destinatária daqueles suculentos manjares.


    O barulho das portas do elevador a abrirem-se convenceu-a entrar em ação sem hesitar.


    Mari vestiu o enorme casaco verde por cima do fato preto. Um barrete de Pai Natal vermelho caiu da algibeira do casaco e colocou-o também, achando que daquela forma ainda ficaria melhor disfarçada. A seguir, começou a empurrar o carrinho pelo corredor.


    – Estás a vê-la? – perguntou uma adolescente em português. – Dizem que a viram subir ao quinto andar.


    – Tens a certeza que não era o quarto? – perguntou outra delas.


    – Absoluta. Prepara o telefone. Podemos vender estas fotografias por uma fortuna.


    Mari empurrou o carrinho, inclinando a cabeça. A sua única oportunidade era entrar na suíte A5, que ficava apenas a alguns passos. As adolescentes aproximaram-se.


    – Também podemos perguntar àquela senhora que leva o carrinho se a viu…


    Mari sentiu um arrepio. As coisas podiam ficar piores do que tinha imaginado se a fotografassem disfarçada.


    Sem hesitar, bateu à porta.


    – Serviço de quartos.


    Ninguém respondeu. O risco de ter de ocultar a sua identidade perante uma pessoa parecia menos grave do que ficar ali no corredor e ter de enfrentar um implacável grupo de raparigas.


    Precisamente quando ia entrar em pânico, abriu-se a porta do quarto. Sem levantar a cabeça, Mari entrou, deixando-se envolver por um aroma a sabão masculino.


    Entrou tão depressa que tropeçou com o carrinho. Não era uma coisa muito digna de uma princesa, mas ela nunca tinha sido uma rapariga com glamour.


    Apesar da necessidade de escapar das perseguidoras, sentiu uma enorme curiosidade. Quem seria o homem que ocupava aquela magnífica suíte e cheirava tão bem?


    No entanto, Mari não ousou olhar para ele. Com a cabeça inclinada, olhou à sua volta, para ver se havia mais alguém. Apesar de a comida que tinha pedido ser apenas para uma pessoa. O quarto parecia vazio, com a iluminação fraca. As persianas das enormes vidraças estavam levantadas e lá fora brilhava o luar e as estrelas. Na costa, as palmeiras eram abanadas pela suave brisa noturna e alguns iates flutuavam em direção ao horizonte.


    – Vou preparar a mesa – indicou ela, depois de pigarrear.


    – Obrigado – respondeu uma voz familiar. – Mas podes deixar o carrinho aí junto à lareira.


    Mari precisou de menos de um segundo para identificar aquele profundo tom de voz e ficou petrificada.


    O destino só podia estar a gozar com ela. Tinha acabado de escapar de uma humilhação garantida para ser apanhada por outra ainda maior. De todos os quartos do hotel, tinha escolhido precisamente o do doutor Rowan Boothe, o seu maior inimigo a nível profissional.


    Havia poucas horas que ela tinha ridiculizado as criações daquele homem em público.


    Que raio é que ele estaria ali a fazer? Mari tinha revisto a lista de participantes e não tinha visto o seu nome.


    A seguir, ouviu os seus passos a aproximarem-se. Foi envolvida pelo seu aroma. Ela manteve o olhar inclinado, rezando para que não a reconhecesse.


    – Nesse caso, vou deixá-lo aqui. Tenha um bom dia.


    Mas o alto e musculado corpo dele bloqueou-lhe o caminho. Centrou o olhar no peito dele. A corar, recordou a última vez que o tinha visto, numa conferência em Londres cinco meses atrás. Mas não tinha conseguido esquecer o seu atraente rosto iluminado pelo sol, o cabelo cor de areia, ondulado e um pouco comprido, como o de um homem demasiado concentrado nas suas investigações para se preocupar em ir ao cabeleireiro.


    – Minha senhora, há algum problema? – perguntou ele, inclinando a cabeça para conseguir vê-la.


    Precisava de manter a calma, pensou Mari. O mais provável era que não a reconhecesse.


    – Feliz Natal – disse ele, colocando-lhe uma gorjeta na mão.


    Se não aceitasse o dinheiro, pareceria suspeito, pensou ela. Por isso, agarrou nas notas dobradas, com muito cuidado para não lhe tocar.


    – Obrigada pela sua generosidade.


    – De nada.


    A sua voz era demasiado aveludada e envolvente, principalmente, quando vinha de um corpo tão perfeito. Respirando fundo, Mari virou-se para a porta e agarrou no puxador para abri-la e sair.


    – Doutora Mandara, vai-se embora assim? – perguntou ele com ironia, a poucos centímetros dela.


    Caramba, tinha-a reconhecido.


    – E eu que pensei que tinhas ousado entrar no meu quarto para me seduzir… – acrescentou ele, acariciando-lhe a face com a sua respiração.


    


    


    O doutor Rowan Boothe esperou que as suas palavras provocassem o efeito desejado. Mariama Mandara excitava-o irremediavelmente de cada vez que a via.


    No entanto, ela tinha-o tratado sempre com desprezo. Algo que, quiçá, fizesse parte da sua sedução.


    Quando Rowan tinha recusado o lucrativo posto de trabalho como médico na Carolina do Norte para abrir uma clínica em África, toda a gente o tinha considerado uma espécie de santo. Mas ele tinha dinheiro de sobra, depois de ter criado um programa informático de diagnóstico médico, um programa que, como era evidente, Mari nunca deixava de criticar. Por isso, abrir a clínica não tinha implicado qualquer sacrifício e ele próprio não se considerava um filantropo. Pelo contrário, era um homem habituado a conseguir aquilo que queria.


    E, naquele momento, queria Mari.


    Ainda que, pelo gesto escandalizado dela, a sua sedução não tivesse sido bem-sucedida.


    Mari abriu e fechou a boca duas vezes, como se tivesse ficado sem palavras. Ele não se importou. Bastava-lhe poder olhar para ela. Era uma mulher linda e com boas proporções, algo que se conseguia vislumbrar apesar das roupas demasiado largas que tinha vestido.


    – Só podes estar a brincar – afirmou ela. – Não estás a pensar que ia tentar alguma coisa contigo e, menos ainda, algo tão rebuscado.


    Caramba, a indignação tornava-a ainda mais atraente, ainda por cima, com aquele barrete de Pai Natal, observou ele, sem conseguir parar de sorrir.


    – Nem penses em gozar – ameaçou ela.


    – Belo barrete.


    Com uma careta, Mari tirou o barrete e despiu o casaco de empregada do hotel.


    – Garanto-te que, se tivesse sabido que estavas aqui, não me teria escondido neste quarto.


    – Esconder-te?


    Quando viu a blusa branca a colar-se aos seus peitos ao despir o casaco, Rowan não conseguiu evitar ficar ainda mais excitado. Andava há mais de dois anos a tentar não se sentir atraído por aquela mulher de cada vez que a via, mas não tinha conseguido. Nem sequer tinha diminuído o desejo ao ouvi-la menosprezar nas suas conferências o programa informático que ele tinha criado. O sorriso desvaneceu-se ao recordar a forma como Mari o tinha acusado de desumanizar a medicina.


    No entanto… desejava fazer com que ela perdesse a fria carapaça e fechasse os olhos delirante de prazer, cansada de gozar por baixo dos lençóis!


    Caramba. Se não controlasse os seus pensamentos, faltaria muito pouco para ter uma enorme ereção. Era melhor concentrar-se no motivo que a tinha levado ao seu quarto, pensou.


    – É alguma espécie de espionagem profissional?


    – De que é que estás a falar? – replicou ela, alisando a saia, que lhe ficava por baixo do joelho.


    Mais uma vez, Rowan fantasiou irremediavelmente com despir-lhe aquela saia e encher-lhe de beijos a sedosa parte interna das coxas… Pigarreou.


    – Não te faças de desentendida. Não te fica bem – apontou ele. Sabia que Mari tinha uma inteligência privilegiada. – Esperavas conseguir informações acerca da última atualização da minha ferramenta de diagnóstico?


    – Nada disso – garantiu ela, alisando o cabelo. – Não imaginava que fosses um paranoico, já que és um homem ligado à ciência. Bem, mais ou menos.


    – Já que não vieste à procura de informações – concluiu ele, arqueando uma sobrancelha. – Então o que é que estás a fazer no meu quarto?


    Suspirando, Mari cruzou os braços.


    – Bem. Vou contar-te. Mas tens de me prometer que não vais gozar.


    – Palavra de escuteiro – disse ele, levando a mão ao peito.


    – Foste escuteiro?


    Antes disso, Rowan tinha estado num reformatório do exército. No entanto, não queria recordar aqueles dias em que tinha feito coisas pelas quais nunca poderia pagar. Nem que passasse o resto da vida a abrir uma clínica por dia. Pelo menos, tentava salvar a sua consciência a salvar vidas.


    – Ias contar-me o que é que estás aqui a fazer.


    Mari sentou-se no braço do sofá.


    – Um bando de admiradoras reais e de paparazzi têm andado a seguir-me para tirar fotografias. Um grupo de adolescentes estava à minha espera com as câmaras dos telemóveis prontas quando terminei a última apresentação.


    – O teu pai não te arranja um guarda-costas?


    – Prefiro não tê-lo – afirmou ela com o queixo levantado, deixando claro pelo seu tom de voz que não queria discutir o assunto. – Senti-me encurralada no corredor. A empregada que levava este carrinho foi atender uma chamada. Pareceu-me uma boa oportunidade para passar desapercebida.


    O pai deveria tê-la obrigado a andar com guarda-costas, pensou ele.


    – Se calhar deveria ter sorrido para as câmaras e pronto, mas as fotografias que me costumam tirar não são… profissionais. Tenho muito trabalho para fazer e uma reputação a manter – afirmou ela, e comprimiu os lábios, frustrada. – Não quero participar nesse circo.


    Ao ver o seu ar cansado, Rowan teve vontade de lhe fazer uma leve massagem relaxante nos ombros. Ainda que ela lhe tivesse respondido dando-lhe com a bandeja do carrinho na cabeça.


    – Pobre princesinha – comentou ele, dando alguns passos em direção a ela.


    – Não és muito simpático.


    – És a única pessoa que pensa isso.


    – Desculpa não pertencer ao teu clube de fãs – replicou ela, levantando-se com um olhar desafiante.


    – Não sabias mesmo que este era o meu quarto? – perguntou ele novamente, parando a apenas alguns centímetros dela.


    – Não – acenou ela negativamente com o pulso cada vez mais acelerado. – O carrinho tinha este número de quarto, não o teu nome.


    – Se tivesses sabido que esta era a minha suíte… terias preferido render-te à brigada de fotógrafas adolescentes em vez de me pedires ajuda?


    – Nunca saberemos, pois não? – disse ela, esboçando um suave sorriso. – Tem um bom jantar.


    No entanto, Rowan continuou a bloquear-lhe o caminho.


    – Há comida suficiente para os dois. Podes fazer-me companhia e esconder-te durante mais algum tempo aqui.


    – Estás a convidar-me para jantar? – perguntou ela com um brilho irónico no olhar. – Ou será que me estás a tentar envenenar?


    Rowan estendeu a mão e afastou-lhe uma madeixa de cabelo preto da cara.


    – Mari, há muitas coisas que gostaria de fazer contigo, mas garanto-te que envenenar-te não é uma delas.


    Ela olhou para ele, confusa. Pelo menos, não se riu nem saiu a correr. De facto, ele seria capaz de jurar que o estava a olhar com algum interesse. O que é que poderia acontecer se…


    De repente, um gemido afastou-o da sua fantasia.


    O barulho não tinha sido provocado por Mari.


    Ela também olhou para o carrinho da comida, enquanto o choro se transformou num instante num choro ainda mais forte.


    – Que raios é isto? – perguntou ele, olhando para Mari, desconcertado.


    – Não olhes para mim – afirmou ela, levantando as mãos.


    Com dois grandes passos, Rowan aproximou-se do carrinho, levantou a toalha e, por baixo dela, encontrou um bebé.

  


  
    
Capítulo Dois


    


    O som do seu choro ecoou no quarto. Mari olhou emocionada para o bebé. Parecia tão indefeso… Não deveria de ter mais de dois ou três meses. Tinha uma fralda, uma camisolinha branca e uma manta verde enrolada nas pernas.


    – Oh, céus. É um bebé? – disse ela, engolindo em seco, sem conseguir acreditar.


    – Não é um cãozinho, evidentemente – afirmou Rowan, e inclinou-se junto ao carrinho. Com a mestria de um médico experiente, pegou no bebé ao colo.


    O bebé parou de dar pontapés e encostou a cabeça com um suspiro ao peito de Rowan.


    – O que é que está aqui a fazer? – perguntou ela, afastando-se para deixar passar Rowan, em direção ao sofá.


    – Não fui eu que trouxe o carrinho – afirmou ele e colocou o dedo na boca do bebé com suavidade, como se quisesse ver alguma coisa.


    – Bem, não fui eu que o pus aí.


    – Está bem? – perguntou ela depois de alguns segundos em que ele continuava a examiná-lo. – É menina ou menino?


    – Menina – informou ele, depois de lhe colocar novamente a fralda. – Deve ter uns três meses, mais ou menos.


    – Deveríamos contactar as autoridades. E se quem o abandonou continuar no edifício? – perguntou ela. – Há pouco, vi uma mulher a afastar-se do carrinho. Pensei que estivesse a atender uma chamada, mas devia ser a mãe do bebé.


    – Vai ter de haver uma investigação. Espero que as câmaras de segurança a tenham gravado. Agora, pensa em cada pormenor daquilo que vais contar às autoridades, para que não te esqueças de nada – sugeriu ele com um ar profissional. – Viste mais alguém perto do carrinho antes de o teres levado?


    – Não me estás a culpar, pois não?


    – Claro que não.


    Ainda assim, Mari não conseguiu evitar sentir-se culpada.


    – Também errei ao levar o carrinho. Talvez não seja um bebé abandonado. E se a mãe só queria ter o filho com ela enquanto trabalhava? Deve andar desesperada à procura dele.


    – Ou com medo de ter problemas – acrescentou ele num tom seco.


    – Temos de ligar já para a receção – indicou ela.


    – Antes de ligar, podes passar-me a mala que estava junto a ela no carrinho? Também deve ter alguma pista de quem é. Ou, pelo menos, deve haver fraldas para mudá-la.


    – Claro. Espera.


    Mari tirou uma mala do carrinho, agradecendo aos céus pelo facto de o bebé estar são e salvo. Só de pensar que alguém lhe pudesse ter feito mal, cerrou os maxilares com frustração.


    Depois de entregá-la a Rowan, pegou no telefone para fazer a chamada.


    – Um momento, por favor – respondeu uma voz do outro lado e, a seguir, começou a tocar uma canção de Natal.


    – Deixaram a minha chamada em espera – informou Rowan com um suspiro.


    Ele olhou para ela com um ar desesperado.


    – Quem decidiu organizar um congresso nesta altura do ano só pode estar louco. O hotel já estava cheio de turistas e agora, ainda por cima, também dos assistentes das conferências.


    – Por uma vez, estamos de acordo – replicou ela, sem tirar os olhos de cima do bebé e de Rowan. Com a bebé ao colo, ficava ainda mais atraente, por isso, começou a olhar para a vidraça, para pensar noutra coisa.


    Os jardins do hotel estavam iluminados pela decoração natalícia. O país do seu pai era uma mistura muito heterogénea de religiões e tinha uma tradição cristã muito enraizada, estabelecida pelos portugueses.


    Ainda que Mari não costumasse celebrar em família aquelas quadras nem lhes dar demasiada importância, também não conseguia ignorar completamente a mensagem de paz e amor do Natal. O facto de um pai abandonar um filho naquela altura do ano era particularmente dramático. Ansiosa por pegar na menina ao colo para protegê-la de todo o mal, olhou novamente para Rowan.
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